
Recursos
Manhosos
da Feup

Cartas de
Erasmus

PROJECTO FEUP
Revisão da Matéria Dada

- Pág. 4

Dezembro de 2007 | Edição nº 27

- Pág. 15 - Pág. 3

Revolução
Musical?

- Pág. 10



jornal.aefeup.ptJornal de Engenharia - Dezembro 2007|

EDITORIAL

This is Tommy. He tells people he’ s named after 
a gun, but I know he’s named after a famous 
19th century ballet dancer.
Snatch

Bazó! a à parte, esta edição está especialmente 
boa. Voltámos à Polónia para ver como é 
isso de fazer Erasmus, investigámos como anda 
a correr o SOAP, desde o artigo de há 2 anos 
(disponível online em jornal.aefeup.pt), e ain-
da tivemos tempo para vos brindar com uma 
rubrica nova e uma crítica aos recentes desen-
volvimentos na indústria musical. 
E isto é só metade da festa. Fiquem para ver.
Urge também que se dirija um grande bem-
hajam aos novos membros do jornal, que não 
tiveram oportunidade de participar na edição 
(mas dos quais irás ouvir falar na próxima) e 
um grande bem-haja também para ti, que estás 
mortinho para participar e ainda não enviaste 
mail.
Qual é?
jornal@aefeup.pt

José Nuno Ferreira
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2 Editorial

JuniFEUP|empreendedorismo.inovação.juventude .rigor

 Departamento de Mecânica

 A JuniFEUP formou-se com o intuito de efectivar a ligação entre o meio académico 
e o empresarial permitindo aos seus membros a aplicação prática dos conhecimentos ad-
quiridos ao longo do curso. O principal objectivo é desenvolver a capacidade de trabalho 
em equipa, de liderança, de gestão de projecto,e empreendodorismo contribuindo para o 
desenvolvimento pessoal e pro! ssional dos alunos da FEUP.

 O Departamento de Mecânica, em criação, pretende recrutar novos colaboradores 
para a formação de um grupo de trabalho sólido capaz de prestar os seguintes serviços:
  
  Conversão de desenho em papel para formato digital
  Criação de desenhos segundo as especi! cações do cliente
  Desenvolvimento de rotinas em AutoLISP
  Conversão de desenhos 2D para 3D
  Modelação 3D de objectos

(Os conteúdos apresentados nesta página foram fornecidos pela JuniFEUP - Júnior Empresa da Faculdade de Engenharia da Universidade do Porto)
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 São 20h e já é noite cerrada há 
algumas horas. Aqui pelo Leste os com-
boios não serão a coisa mais veloz do 
mundo mas são baratos e confortáveis. 
Estou num comboio de regresso à base, 
à cidade onde estou de Erasmus. A meio 
da viagem, um curto-circuito num dos 
compartimentos da carruagem transfor-
mam-na numa espécie de comboio fan-
tasma, de luzes apagadas. O revisor, a 
custo, lá nos consegue fazer entender 
que podemos mudar 
para a primeira clas-
se, na carruagem ao 
lado, se assim qui-
sermos. Mas não que-
remos. Preferimos 
! c ar na penumbra, 
uma vez que a maior 
parte das pessoas no 
compartimento estão a dormir . Sou, tal-
vez, o único completamente desperto. 
Olho em volta. Uma das melhores coi-
sas de estar em Erasmus é a diversidade 
de pessoas de países diferentes que nos 
rodeia. Tenho uma alemã a dormitar no 
meu ombro, à minha frente uma italiana 
e uma francesa dormem encostadas, um 
irlandês olha pela janela mais adorme-
cido que acordado, vejo uma !  nlandesa 
de cabeça caída e o último ocupante da 
carruagem é uma portuguesa nascida em 
Macau. Somos primeiro que tudo huma-
nos e isso faz desde logo com que tenha-
mos vidas e passados e existências com-
pletamente distintas. Por outro lado, 
todos nascemos em países diferentes, 
todos falamos línguas diferentes, todos 
aprendemos uma história diferente, to-
dos aprendemos a ser nutridos por co-
midas diferentes. E ainda assim, apesar 
de todas as diferenças, aqui estamos, a 
partilhar um compartimento de carrua-
gem, num país que não é o de nenhum 
de nós, a sermos amigos (nem que seja 
só por 6 meses), a viver intensamente 
tudo o que essas diferença têm para nos 
ensinar.

 Olho para todos os que à minha 
volta dormitam e recordo tudo o que se 
foi vivendo: festas aqui, borgas ali, can-
tigas acolá. No princípio, tudo pareceu 
um bocado sombrio mas acho que ao ! m 
de pouco tempo já há um sentimento de 
peixe na água. Estamos todos aqui pelos 
mesmos motivos, todos viemos com as 
mesmas ideias pré-concebidas e talvez 
por isso tenhamos todos a mesma aber-
tura, o mesmo espírito de aventura e de 
descoberta.

 Sinto-me bem aqui. Tenho um 
mundo enorme de coisas à minha espera 
quando voltar a Portugal mas para já, é 
aqui que quero estar. Gosto de sair ao 
corredor e dizer “Hola”, “Guten tag”, 
“Hi”, “Dzien dobry”, “Ciao”, “Buenos 
dias” e gosto também muito de dizer 
“Bom dia, caraças"”. Ouvir falar portu-
guês no meio desta amálgama de línguas 
e de culturas é bastante agradável. Aqui, 
no meio de toda esta gente, ser portu-

guês tem um sabor es-
pecial. Em Portugal, 
ser português é apenas 
ser-se mais um; aqui, 
ser português é ser ri-
val dos Espanhóis mas 
adorar a companhia 
deles, é sermos rotu-
lados de “atrasados” 

pelas gentes dos países mais a Norte, é 
sermos conhecidos como a malta do café 
pelos franceses, os que só comem comi-
da que parece vómito pelos irlandeses. 
E confesso que com 
tudo isto me sinto.. 
orgulhoso. As pessoas 
conhecem-nos os há-
bitos, a maneira de 
ser e respeitam-nos 
e gostam de nós por 
isso e por tudo o resto que somos. E dá 
vontade de agradecer aos Grandes Por-
tugueses (leiam-se “todos”) que molda-
ram o nosso passado e ! zeram de nós 
aquilo que somos hoje. Nada me dá mais 
prazer do que defender Portugal contra 
países que deram muito mais ao mundo 

do que o nosso. Mas sabem lá eles o que 
é ser português" Sabem lá eles o que é 
a saudade e o fado e as caravelas. Sa-
bem lá eles o que é ter um revolução 
sem sangue, em que ninguém morre (e 
é delicioso ver a cara fascinada com que 
todos nos olham quando contamos a his-
tória do 25 de Abril), sabem lá eles por 
que é que do mar salgado, quanto do 
seu sal são lágrimas de Portugal, sabem 
lá eles quem são os heróis do mar e a 
nação valente. Sinto-me tão português, 
aqui. E sinto-me tão feliz por isso. E fe-
liz por tudo o resto, pelas pessoas tão 
interessantes que vou conhecendo aqui 
e ali e com quem tenho de aproveitar 
para viver intensamente. Quando partir 
para sempre, nunca mais voltarei a ver 
grande parte desta gente mas levá-las-
ei comigo para sempre. Tudo o que aqui 
se vive, ! ca connosco.

Vale tão a pena vir de Erasmus" Tudo o 
que se ganha é tão precioso que dinhei-

ro algum pode pagar 
tudo isso. Durante 
tantos séculos tantos 
foram os que tenta-
ram unir a Europa de-
baixo de uma mesma 
soberania. Bastava 

que tivessem inventado o Erasmus.

Gosto de cá estar. Não quero ir embora. 
E, resumidamente, é disto que se faz o 
Erasmus.

Até já, Portugal. 

É delicioso ver a cara fas-
cinada com que todos nos 
olham quando contamos a 
história do 25 de Abril

Gosto de sair ao corredor 
e dizer “Hola”, “Guten 
tag”, “Hi”, “Dzien dobry”, 
“Ciao”, “Buenos dias” e 
gosto também muito de di-
zer “Bom dia, caraças!”

3Cartas de Erasmus
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“Daqui não saio, daqui ninguém me tira!”
por André Lamelas
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 Há dois anos (JE, nº 21, Outu-
bro de 2005), o JE foi descortinar r a-
zões e princípios par a o Projecto FEUP. 
Sendo o Projecto ainda relativamente 
recente, as falhas eram naturais e no-
tórias. P assados dois anos, a pergunta 
impõe-se: será que o Projecto cres-
ceu?

 Todos os anos a história se re-
pete e, de há uns anos para cá, a FEUP 
tenta minorar os estigmas: se a entrada 
na Faculdade exige aperfeiçoamento - 
de conhecimentos, de desenvolvimento 
de relações sociais e de adequação a 
novos estilos de vida, o Projecto FEUP 
tenta prover os caloiros do engenho e 
arte que serão de capital importância 
no futuro.
 E, se esta é a função primordial 
do Projecto FEUP, a secundária é tanto 
mais intrigante como visível: desde o 
início do Projecto, a polémica tem sido 
prato forte e alimentado discordâncias 
entre alunos, professores e órgãos ad-
ministrativos.
 Trata-se, antes de mais, de um 
problema de falta de comunicação: os 
alunos, principais visados e bene! ci-
ários/desfavorecidos deste Projecto, 
queixam-se de não serem tidos em con-
ta; os responsáveis, por sua vez, lamen-
tam o desleixo das instâncias superiores 
e equipolentes, e é num ambiente de 
histérica e saudável hipocrisia – ou, pelo 
menos, de tensões nunca aliviadas – que 
o programa vem sendo desenvolvido.
 Mas refreemos os ânimos. O SOAP 
peca, genericamente, por ser de difícil 
extrapolação da teoria à prática, o que, 
muitas das vezes, é consequência de 
factores extrínsecos à concepção inicial. 
A começar por algum lado, abordemo-lo 
teoricamente – e deixemos resultados  
e conclusões 
para um se-
gundo mo-
mento.
 O JE 
falou, neste 
sentido, com 
o Professor 
Alexandre Leite, representante maior 
do Projecto FEUP, que gentilmente nos 
cedeu um manancial de informação 
nunca despicienda.
 O projecto FEUP nasce no ano 
lectivo de 2004/2005, mandatado pelo 
Director do Conselho Directivo, Profes-
sor Carlos Costa. A ideia, retirada de 

um projecto similar levado a cabo numa 
Universidade da Austrália, era prover os 
alunos do primeiro ano de estratégias 
que lhes permitissem fazer uma ponte 
entre o Secundário e o Ensino Superior, 
útil tanto técnica como socialmente. 
Personi! cado e adaptado à realidade da 
FEUP, o Projecto toma então contornos 
próprios e serve actualmente de exem-
plo e mote para outras Faculdades.
 Desenvolvido através de traba-
lhos de grupo, 
subordinados a 
um Tema que 
se subdivide 
em dois Pro-
blemas, este 
é um tipo de 
estratégia que 
fomenta o desenvolvimento de conhe-
cimentos previamente adquiridos em 
disciplinas como a Área de Projecto 
(elaborar relatórios, conceber cartazes) 
mas também a integração num novo es-
paço que, espera-se, há-de ser a casa 
dos alunos durante os próximos anos.
 No entanto, nem tudo são rosas 
e a passagem da teoria à prática pau-
ta-se por claras dissidências entre a or-
ganização e os alunos do primeiro ano. 
As razões de desagrado e desinteresse 
por parte dos caloiros são mais do que 
muitas. A começar pela falta de tempo: 
o projecto é exigente e pede matura-
ção, pelo que o pouco mais que mês e 
meio disponível para o conceber leva a 
um excesso da carga horária – alguns dos 
alunos falam de quatro horas seguidas 
passadas em salas a trabalhar, outros, 
por sua vez, falam de uma distribuição 
mais consequente mas que nunca se ! xa 
abaixo das dez horas semanais.
 Outro dos pomos da discórdia 
reside na irrelevância dos temas pro-
postos por oposição a temas que pedem 

demasiado: “Para o meu cur-
so, o tema não tinha interesse 
nenhum, ao contrário do que 
acontecia com colegas meus, 
há engenheiros que trabalham 
em conjunto, mas têm que 
ter algum ponto no trabalho 
em comum”, disse-nos José 

Martins, do 1º ano de Engenharia de Mi-
nas e Geoambiente. A distribuição dos 
próprios temas também é, segundo os 
alunos, pouco acautelada: se num grupo 
formado preferencialmente por alunos 
de Engenharia Mecânica um tema rela-
cionado com Mecânica assume interesse 
à partida, ponhamo-nos agora na posi-

ção dos alunos que com estes partilhem 
o tema e que advenham de quaisquer 
outros cursos.
 Acrescente-se a isto salas dis-
tribuídas em cima da hora, desinteresse 
por parte dos supervisores (os monito-
res, por seu lado, foram louvadíssimos) 
e júris a discordar entre si e pode as-
sumir-se como natural reacções como 
esta: “Eu achei que o projecto FEUP foi 
só para encher tempo, para nos deixar 

fora da praxe. E mais: os te-
mas não são interessantes, 
não fazem sentido, podiam 
estar mais de acordo com 
os cursos; apesar de não ter 
nada contra as relações inter-
cursos. O facto de o projecto 
durar um mês ainda apoia 

mais a minha ideia inicial sobre o ob-
jectivo principal do SOAP. Se o projecto 
FEUP se abolir, melhor, temos mais tem-
po para estudar para o que realmente 
interessa”, clari!  ca João Monteiro, alu-
no do 1º ano de Engenharia Metalúrgica 
e de Materiais.
 Estes problemas são reconheci-
dos pelos monitores que, ainda assim, 
fazem um ponto de situação favorável 
quanto à sua própria experiência. Claú-
dia Ferreira, monitora do 5º ano de 
Engenharia de Minas e Geoambiente, 
atestou: “Este ano, tivemos muito pou-
co tempo para o projecto, tivemos que 
correr, mas eu adoro os meus miúdos, 
dou-me muito bem com eles e também 
eu aprendi muito”. Não sendo movidos 
pelas óbvias contrapartidas económicas 
(até porque, muitas vezes, são os pró-
prios supervisores que os escolhem), os 
monitores do Projecto, na sua maioria 
alunos de 4º ou 5º Ano que, por isso mes-
mo dispõem de mais tempo livre, a!  r-
mam ser motivados pelo contacto com 
alunos mais novos e pelo puro gosto da 
socialização. “No meu caso, eu só soube 
que ia ser remunerada há duas sema-
nas atrás quando me disseram que era 
necessário assinar o recibo porque, até 
aí, só o sabia através das boas opiniões 
que me deram acerca do projecto FEUP 
e, como estou no último ano, pensei: 
por que não integrar?”. Aos monitores é 
facultado, antes do início do P rojecto, 
uma acção de formação que os elucida 
sobre a melhor forma de tratar com os 
alunos mais novos. Este workshop é, se 
para tal houver vontade, extensivo aos 
supervisores. Ao que nos constou, não a 
houve.
 Das opiniões recolhidas entre 

Projecto FEUP
Revisão da Matéria Dada
por Andreia Mota e Vanessa Costa

É num ambiente de histé-
rica e saudável hipocrisia 
– ou, pelo menos, de ten-
sões nunca aliviadas – que 
o programa vem sendo de-
senvolvido. 

Personi" cado e adaptado 
à realidade da FEUP , o Pro-
jecto toma então contor-
nos próprios e serve actu-
almente de exemplo e mote 
para outras Faculdades. 

4 Projecto FEUP
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caloiros e monitores, os pontos a melho-
rar e a manter são partilhados por am-
bos os grupos: no rol do menos constam 
questões como a organização no início 
do ano lectivo, o excesso de trabalho, 
bem como a distribuição dos alunos e 
dos temas. A lista dos pontos positivos, 
signi! cativamente mais curta, balbucia 
observações sobre o potenciar da socia-
bilidade e o aperfeiçoamento das técni-
cas. Para o futuro, !  cam as sugestões de 
escolha do tema pelos próprios alunos, 
o prolongamento do tempo para elabo-
rar o projecto a um semestre e a consti-
tuição de grupos de alunos oriundos do 
mesmo curso.

JE: A in formação que fomos recolhen-
do junto dos alunos acerca da experi-
ência do Projecto FEUP  deu-nos uma 
lista de críticas que gostaríamos de ver 
comentada pelo professor. No fundo, 
isto é aquilo que falha na passagem da 
teoria par a a prática. Ao que nos foi 
dado entender , o maior problema do 
SOAP é a falta de apoio nos bastidores. 
A falta de envolvimento por parte das 
instâncias superiores, nomeadamente 
dos supervisores, tem sido sentida.

A.L: Continua a ser o problema crucial. 
A nível do Conselho Pedagógico, não te-
nho sido tido nem achado neste proces-
so. A mim só me pediram para coorde-
nar tudo isto, os problemas continuam 
a existir e penso que têm que ver com 
a inadaptação das pessoas a esta nova 
ideia. As pessoas não agarram isto com 
carinho e isto exige atenção. Se calhar, 
existem muita gente dentro da escola 
que ainda não vestiu esta camisola.

Estamos no terceiro ano de concreti-
zação deste projecto, eu gostava mui-
to que isto andasse para a frente, mas 
não estou agarrado a isto, se se deci-
dir que tem que acabar, acaba. Mas, se 
formos pegar nos casos bons, eu tenho 
tido testemunhos, quer de alunos, quer 
de docentes, fascinados. E alguns estão 
nisto desde o início, desejam !  car nisto. 
Existem professores catedráticos [para 
fazer parte do júri] que, nos congressos, 
vêm à primeira sessão e depois querem 
! c ar em todas porque !  cam surpreendi-
dos com as apresentações dos alunos.

Um dos segredos disso é que os alunos 
são incentivados a treinar. Existe um 
pré-relatório, a apresentação é en-
saiada, o poster é revisto antes de ser 
impresso, a maqueta é mostrada. Os 
alunos, na altura da formação sobre 

como fazer relatórios ou apresentações, 
recebem a grelha com os itens que vão 
ser avaliados. Isso é muito importante, 
porque a própria avaliação dá formação 
ao aluno. E isso não era uma prática do 
liceu. Isto é riquíssimo, é carregado de 
pormenores. Outro pormenor, que não 
existia no ano passado, a nível das for-
mações: agora não vai a equipa toda 
receber as instruções para a concepção 
de posters ou relatórios. Vão dois alunos 
que depois têm de fazer formação den-
tro da própria equipa.

Continuo a dizer que isto é carregado 
de pormenores, e há muitos mais, que 
dão riqueza a este projecto. Eu acredito 
muito nele, é natural, estou cá desde o 
início, foi-me pedido que o criasse. Foi 
um trabalho de equipa e a cada ano reú-
no com ela para re# ectir. Também temos 
a certeza de que não queremos que o 
projecto FEUP resolva tudo, de maneira 
alguma. Por exemplo, as aulas de revi-
são de Matemática e Físico-Químicas, a 
certa altura, saíram porque não funcio-
navam. Acho que, desta forma, conse-
guimos integrar os novos alunos. O aluno 
é o agente da sua própria integração na 
comunidade escolar e a metodologia é 
o projecto realizado em equipa, com os 
supervisores, os docentes, os monitores 
e os alunos.

JE: Outr a das observações concerne o 
excesso de tempo que tem de ser de-
dicado ao projecto FEUP  – tendo um 
mês de dur ação total, distribuído em 
dez hor as semanais, tem sido normal 
algumas equipas terem 4 ou 5 hor as 
diárias de SOAP.

A.L.: A questão das quatro ou cinco ho-
ras seguidas é uma gaffe no cumprimen-
to das directivas iniciais, e eu aí não 
posso responder. Considero isso errado. 

Quem põe assim as coisas é porque não 
percebeu o projecto. Mas isso não surge 
de todos os cursos, surge só de alguns. 
E isso tem que ser mudado. A formação 
dos docentes deste ano não serve ain-
da de, digamos, exemplo. Eles têm que 
comparecer à formação, o que não acon-
teceu este ano. Não pode acontecer, os 
docentes têm que estar presentes.

Francamente, não posso castigar os pro-
fessores, não tenho competências para 
tal. O que eu faço é receber as infor-
mações todas que me chegam, transmi-
tir ao Conselho Directivo e tentar fazer 
com que as discutam entre o Director do 
Conselho Pedagógico, o Director do Con-
selho Directivo e o Director do Conselho 
Cientí! co da Faculdade.

JE: Portanto, este problema concreto, 
a falta de organização, pauta-se por 
estar acima do professor, ou seja, em 
instâncias superiores.

A.L.: Falta de organização e falta de 
atitude. Atitude. Instâncias superiores 
e mesmo dos próprios docentes. Assim 
não pode ser. Este ano fui muito mais 
“violento” do que no ano anterior e, nas 
reuniões que temos tido com os coor-
denadores dos cursos, fazemos ver que 
os primeiros responsáveis pela actuação 
dos docentes são os directores de cur-
so, assim como são responsáveis pelo 
próprio curso. E durante essas reuniões 
também digo que os supervisores têm 
que trabalhar com os alunos. Portanto, 
é tudo uma questão de atitude.

Se calhar, vai ser preciso mais tempo até 
que as pessoas se envolvam. Até porque 
a maioria destes supervisores muda de 
ano para ano. Alguns querem manter-se 
porque gostam, perceberam o projec-
to. Alguns, no ano seguinte, quando os 

Entrevista ao Professor Alexandre Leite

5Projecto FEUP
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directores de curso (já que são eles a 
fazer esta escolha) os abordam, recu-
sam. Se calhar, era necessário, tal como 
muitos de nós dão uma cadeira durante 
três, quatro anos, estarem superviso-
res no projecto durante o 
mesmo período de tempo e 
depois formar outros super-
visores.

JE: Acaba então por ser 
um problema de estrutur a-
ção. Outro dos problemas 
que nos for am expostos foi 
a questão dos temas, que 
são propostos pelos super-
visores. Os alunos falam de temas pro-
fundamente desequilibrados. Existem 
alguns alunos que têm matérias do 3º 
ou 4º ano, o que poderia ser bom à par-
tida, pôr a fasquia um bocadinho mais 
alta, mas muitas outr as vezes os temas 
são incipientes. Este ano, o tema dos 
vícios é exemplo disso. P ercebemos 
que haja uma razão maior por trás dos 
temas mas, ainda assim, este proble-
ma é muito apontado.

A.L.: Essa realidade que vocês estão a 
apontar e que eu próprio tenho cons-
tatado, na minha opinião, continua a ir 
parar ao mesmo problema: o entusiasmo 
com que os supervisores actuam neste 
processo. Se um supervisor entregar um 
tema e for capaz de transmitir entusias-
mo, qualquer tema pode ser trabalhado 
até com di!  culdade do 5º ano. Depende 
do mergulho que se dá dentro do proble-
ma. Se o problema não for colocado aos 
alunos de forma entusiasta, por muito 
bom que seja, não vai a lado nenhum. 
Se fosse a nível superior que fossem 
propostos os temas, aí tínhamos nós que 
motivar os supervisores e estes de moti-
var os alunos. Ainda era mais difícil.

Mas eu não abdico de dizer que o tema 
é um meio para atingir um !  m maior. 
Nós podemos dizer aos docentes para 
escolherem temas mais interessantes 
para os alunos, mas aqui funciona uma 
subjectividade muito grande.

JE: E se funcionasse ao contrário? Mui-
tos dos alunos propuseram serem eles 
mesmos a sugerir o tema, tendo em 
conta a formação das equipas, os cur-
sos que nelas integram.

A.L.: Eu aceito essa possibilidade. No 
primeiro ano do projecto, !  zemos uma 
grande lista de temas e deixámos os 
alunos escolherem. Mas, aumentando o 
número de alunos, e com o Conselho Pe-

dagógico a encurtar a duração do progra-
ma, como é que temos tempo de criar as 
equipas, pô-las a escolher o tema, para 
que depois os docentes se preparem 
para os trabalhar? Aqui há uma questão 

de calendário, 
isto passa num 
instante. Se 
fosse uma disci-
plina semestral, 
e essa é uma 
hipótese que já 
está em cima 
da mesa, aí, se 
calhar, podería-
mos entrar num 
esquema onde 

haveria tempo para os próprios alunos 
escolherem o tema.

Por outro lado, acho que uma das coisas 
que faz bem aos alunos é este stress. 
Logo de início, não terem tempo para 
mais nada, terem de trabalhar. O pro-
longar do projecto pode levar a um re-
laxamento e não ter os efeitos da tal 
integração que nós queremos que seja 
imediata. Nós queremos que os alunos, 
nos congressos FEUP, vão para o palco e 
dêem ordens à faculdade, aos professo-
res, falem de coisas da ‘casa’. Quere-
mos que a integração seja o mais rápi-
da possível. Se o prolongarmos, acaba 
o efeito de choque. Está provado que o 
relaxamento no primeiro ano faz com 
que os alunos não acabem o curso em 
cinco anos. Com este stress, os alunos, 
ao contrário de pensarem que já são 
engenheiros mal entram na faculdade, 
vêem que têm que trabalhar.

JE: Talvez não fosse mau de todo ter 
reuniões com alunos do primeiro ano, 
de uma maneir a o mais aberta e escla-
recedora possível.

A.L.: Na primeira versão do projecto, 
! z emos isso: um inquérito inicial repeti-
do no ! nal. Foi uma coisa 
curiosa. Por exemplo, a 
pergunta: “Qual o grau 
de signi! cado que o tema 
tem para a vossa equi-
pa?”. No início, ninguém 
gostava do tema mas, no 
! n al, as reacções foram 
muito melhores. O tema ganha signi!  -
cado consoante a forma como os alunos 
se envolvam com o problema; é por isso 
que eu digo que o tema é um meio e não 
um ! m – o ! m está na interacção, no 
jogo de de! nição de tarefas, de estra-
tégias: é torná-los capazes de se auto-
responsabilizarem. Eu acredito nisto.

Por exemplo, a selecção dos alunos dos 

grupos não é aleatória: no dia das ins-
crições, é feito um inquérito de carác-
ter sociológico que tenta, com as res-
postas do aluno, detectar se estamos 
na presença de um líder natural, de um 
aluno discreto mas trabalhador, de um 
calaceiro, de um estratega. É com esse 
inquérito que formamos as equipas, jun-
tando per!  s diferentes: um líder, um es-
tratega, um calaceiro… Até este porme-
nor, que se calhar pouca gente conhece, 
é característico deste projecto.

JE: Mas essa é exactamente outr a das 
questões que nos têm posto: “por que 
é que estou a trabalhar com alunos de 
Mecânica ou Ambiente, se sou de In-
formática?”

A.L.: Há uma tendência para acabar com 
isso tudo. Nos primeiros anos do Projec-
to FEUP, misturavam-se alunos de todas 
as licenciaturas. No ano passado, já não 
! z emos isso. Quisemos juntar duas ou 
três licenciaturas porque há di!  culdade 
em fazer horários. E, como há di!  culda-
de em fazer horários...

Mesmo este ano, com Electrotecnia e 
Civil, não foi possível, foi um dos casos 
em que houve a tal história de juntarem 
os alunos todos numa manhã. Porque 
não foram capazes de fazer um esforço 
ao ponto de fazer horários com duas ho-
ras livres ao mesmo tempo para os dois 
cursos.

Tem havido equipas que trabalham de 
noite, vão jantar todas juntas com os 
monitores, trazem bolo e champagne 
se um deles faz anos. Portanto, há uma 
série de coisas boas nisto, não sei que 
vos diga mais. Eu continuo a acreditar 
muito nisto, sei que há esses problemas 
todos mas também sei que temos de fa-
zer frente aos problemas. Será que isto 
vai andar para a frente? Não sei. Sei que 
tenho sido contactado por docentes de 
outras faculdades que andam com os 

olhos nisto.

JE: Outr a das 
razões de con-
cordância, e dei-
xando por ora as 
críticas, são os 

monitores: a opinião é, de uma forma 
geral, muito positiva. Há explicação 
para isto?

A.L.: No primeiro inquérito que !  zemos, 
os alunos estavam muitíssimo mais liga-
dos aos monitores do que aos superviso-
res. E os monitores empenham-se nisto, 
claro que são pagos pela actividade, 

Aos monitores é facultado, 
antes do início do Projec-
to, uma acção de formação 
que os elucida sobre a me-
lhor forma de tratar com 
os alunos mais novos. Este 
workshop é, se para tal 
houver vontade, extensivo 
aos supervisores. Ao que 
nos constou, não a houve.

A mim só me pediram para 
coordenar tudo isto, os 
problemas continuam a 
existir e penso que têm que 
ver com a inadaptação das 
pessoas a esta nova ideia.
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uma das aplicações das propinas é neste 
projecto. Têm uma formação com a Dra. 
Helena Lopes, da Gabinete de Psicolo-
gia. Nós temos mesmo proposto que os 
supervisores estejam também presentes 
nas acções de formação, caso queiram. 
Só que andam muito ocupados. Isto é 
uma forma nova, diferen-
te de trabalhar. Os do-
centes estão habituados 
a um estilo de dar aulas, 
custa-lhes mudar. Já está 
muito melhor , mas creio 
que isto ainda precisa de 
algum tempo para ama-
durecer.

JE: Deixe-nos só fazer mais uma per-
gunta: corre à boca pequena, ou se ca-
lhar não tão pequena quanto isso, que 
o Projecto FEUP só serve para acabar 
com a praxe.

A.L.: Não. Nunca foi esse o objectivo. 
Eu sei que ele é entendido assim, eu sei, 
mas nunca foi. Tanto não foi que, desde 
o primeiro ano, reuni com responsáveis 
da praxe e expliquei-lhes. Este ano, 

contactou-me o Presidente da AEFEUP, 
queria falar comigo, eu disse-lhe para 
aparecer, não apareceu.

Andámos desencontrados. Eu tenho tido 
uma abertura completa para com as 
pessoas da praxe para explicar que isto 

não é para acabar 
com ela: isto tem 
objectivos mui-
tíssimo concretos 
e isso são boatos. 
Isto nunca foi pen-
sado para aca-
bar com a praxe. 
Na minha cabeça 

nunca foi, se na cabeça do Director ou 
do Conselho Pedagógico alguém pensou 
isso… Agora, a mim ninguém me disse 
que isto era para acabar com a praxe. 
Isto é uma disciplina como outra qual-
quer, mas feita de uma maneira comple-
tamente diferente.

JE: Como nota !  nal, uma observação 
para os alunos, no sentido de os des-
cansar em relação às mudanças que 
hão-de ser feitas.

AL.: Em relação às melhorias, nós vamos 
ver o que correu mal no ano, para po-
dermos fazer, no ano seguinte, pressão 
sobre quem de direito para que as coi-
sas corram melhor. E acho que há outra 
coisa importante a !  xar: as notas das 
equipas são boas - 15, 16, 17. As notas 
negativas, os zeros, são para os alunos 
que não aparecem, que se marimbaram 
dentro das equipas. Portanto, uma equi-
pa, mesmo com temas de que não gos-
te, acaba por ter boas notas e talvez o 
sintam como obrigação e não trabalhem 
com muita vontade, mas acabam por se 
sair bem.

Da minha parte, vou continuar enquan-
to me quiserem aqui. Enquanto a minha 
presença for solicitada, a minha colabo-
ração vai ser no sentido de entusiasmar 
os alunos. Eu empenhar-me-ei sempre 
no sentido de fazer com que isto melho-
re cada vez mais. 

Tem havido equipas que 
trabalham de noite, vão 
jantar todas juntas com os 
monitores, trazem bolo e 
champagne se um deles faz 
anos.

7Projecto FEUP







jornal.aefeup.ptJornal de Engenharia - Dezembro 2007|

 I like the people at our record 
company, but the time is at hand when 
you have to ask why anyone needs one. 
And, yes, it probably would give us some 
perverse pleasure to say ‘F___ you’  to  
this decaying business model.
Thom Yorke

 No decorrer do século 20, a mú-
sica popular veio a ganhar cada vez mais 
importância nas sociedades modernas. O 
que dantes era considerado um pequeno 
ofício para entreter o povo, povo este 
que se encontrava alheado dos grandes 
palcos dominados pela música erudita 
e clássica, tornou-se, com o passar dos 
anos, num dos negócios mais lucrativos 
do mundo.

 Levada pela mão da ciência, a 
música começou a chegar cada vez mais 
longe: nos dias que correm, qualquer ci-
dadão português com acesso à Internet 
pode ouvir um mp3 da autoria de uma 
banda amadora do Sri Lanka no MySpa-
ce, da mesma forma que pode gravar 
música no seu PC de casa e disponibi-
lizar no mar digital que é a world wide 
web.

 Se na primeira metade do sé-
culo passado a rádio desempenhou um 
papel extraordinário no campo da divul-
gação musical, e se a partir dos anos 80 
e até !  nais de 90 a televisão moldou as 
faces da musica mainstream, a entrada 
neste novo século fez-se acompanhar de 
acontecimentos inesperados: em 1998, 
Chuck D, frontman dos Public Enemy 
e ! gura in-
contornável 
do Hip-Hop 
mundial, tor-
na-se no pri-
meiro artista 
mundial com 
algum relevo 
a fornecer 
mp3 das suas novas criações através do 
seu próprio site; em 1999, um jovem 
universitário, fruto do desenvolvimento 
de uma engenhosa aplicação de parti-
lha de ! cheiros musicais à qual chamou 
Napster, modi! cou a indústria musical 
para sempre. A partir daí, nunca mais 
nada foi o mesmo. O consumidor de mú-
sica, mais do que habituado a ter que 
desembolsar uma boa maquia de dinhei-
ro por um CD, viu agora a oportunidade 
de recebê-lo em casa, de “borla”: os 
descarregamentos de música no Napster 
ou em serviços semelhantes (como o Au-
diogalaxy ou o Kazaa) multiplicaram-se, 

e as vendas de CDs saíram afectadas, em 
boa parte, devido ao descarregamento 
ilegal de mp3 na internet.

 Mais uma vez, a indústria mu-
sical não estava pronta para mais uma 
mudança, e ripostou, fazendo com que 
inúmeros si-
tes de par-
tilha livre 
de ! cheiros 
m u s i c a i s 
ence r ras -
sem ou pas-
sassem a ser 
pagos pelo 
uti l izador.  
Outra das 
medidas foi 
a inclusão 
de software 
DRM (Digi-
tal Rights 
Management) por parte das grandes edi-
toras, que tinha a função de impedir o 
consumidor de passar o conteúdo de um 
CD para mp3. Como se isso não causasse 
por si só controvérsia (o consumidor via 
negada a possibilidade de, por exemplo, 
ouvir a música do seu CD num Ipod), 
alguns leitores de CDs e PCs não con-
seguiam efectuar a leitura. O cúmulo 
foi atingido em 2005 por parte da Sony 
BMG: um pequeno programa era instala-
do nos PCs, sem qualquer aviso prévio ao 
utilizador, abrindo brechas de segurança 
no sistema. A Sony BMG viu-se obrigada 
a enfrentar diversos processos judiciais 
e a recolher de milhares de CDs. Só em 
2007 se deixou de publicar CDs com DMR, 

tendo sido a EMI a última major 
a fazê-lo. Origem disto tudo, a 
Internet, através do mp3, pas-
sou a ser a maior fonte musical 
do Mundo. O MySpace trouxe 
para a ribalta bandas como os 
Artic Monkeys ou os Clap Your 
Hands Say Yeah, e continua 
a ser um espaço de eleição a 

quem quer a dar a conhecer a sua mú-
sica e a quem incessantemente procura 
novas bandas com potencial, e milhares 
de mp3 circulam pelos servidores inter-
nacionais, sejam através de BitTorrent 
ou de um qualquer protocolo de trans-
ferência/partilha de dados. O problema 
é que, na maior parte dos casos, se tra-
tam de descarregamentos ilegais.

 Mas e se não “uma banda” mas 
sim “a” banda renunciasse ao processo 
regular da edição e distribuição de músi-
ca? E se uma das bandas, senão a banda 
mais respeitada e creditada junto da crí-

tica, com uma base de fãs avassaladora, 
! e l e louca pelas suas obras, de repente 
oferecesse a sua música antes sequer de 
colocar à venda nas lojas? Pois, pouco 
fazia prever a decisão de Thom Yorke e 
dos seus comparsas: Os Radiohead, ape-
lidados por muitos como os “Pink Floyd 

dos noventa”, 
decidiram dis-
ponibilizar o 
seu álbum, do 
início ao !  m,  
e bem antes 
do seu lan-
çamento em 
suporte físico, 
em formato 
mp3, no site 
www.inrain-
b o w s . c o m , 
onde o visi-
tante decide 
realmente o 

que deseja pagar à banda pelo álbum. 
Sem intermediários, sem !  lt ros. Todo 
e qualquer cêntimo dado pelo downlo-
ad vai direitinho para os cofres da ban-
da, se bem que também existe a opção 
de efectuar a encomenda de uma box 
especial, carregada de extras, por $40 
(cerca de 57€). Os Radiohead anuncia-
ram que serão divulgados os números 
dos downloads e respectivas receitas 
propositadamente apenas no ! nal do 
ano, negando a veracidade dos números 
estatísticos que percorrem a Internet. 
Sendo ainda muito cedo para analisar as 
potenciais feridas nas grandes editoras, 
a verdade é que a indústria musical está 
decididamente a mudar.

 O que esperar do futuro? O pre-
sente já nos traz indicadores de mudan-
ça, com outros artistas bastante popu-
lares além dos Radiohead (como o caso 
de Madonna ou de Prince, que resolveu 
distribuir o seu novo álbum juntamente 
com um jornal britânico) a mandar , qua-
se literalmente, as grandes editoras às 
urtigas.

 Os Radiohead, assim como mui-
tos dos artistas e bandas com alguns 
anos de experiência ramo da música, 
começam a ter noção de que, em mui-
tos casos, as pessoas que compram CDs 
não estão apenas comprar a música pro-
priamente dita: estão a prestar culto. 
A partir do momento em que se torna 
mais conveniente e fácil adquiri-la na 
Internet, começamos a adquirir apenas 
álbuns de músicos que adoramos, pois 
achamos que “eles merecem”, e que 
nós temos, imperativamente, que ter 

Revolução Musical?
por Tiago Magalhães

Ao pouparmos dinheiro no 
acesso à música, sentimo-
nos muito mais à vontade 
para empregar o dinheiro 
em concertos de bandas 
que de outra maneira não 
conheceríamos.
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os chamados “originais”, seja para nos 
sentirmos bem connosco próprios, seja 
para obter estatuto de “verdadeiro fã” 
dentro da comunidade dos amadores de 
música. Muitos artistas, como por exem-

plo Trent Reznor dos Nine Inch Nails, 
veri! cando esse facto, arranjaram ma-
neiras originais de rentabilizar os gastos 
dos seus fãs, cedendo material secreto 
ou utilizando campanhas de marketing 
realmente originais e interessantes (por 
cá, os Blasted Mechanism já o fazem há 
muito).
 Se at itudes destas podem ser 
condenadas por parte das grandes edi-
toras, que as vêem como uma ameaça a 
um negócio que eles dominam há muitos 
anos, nada cria mais empatia e satisfaz 
os amantes de música como a não-explo-
ração das suas carteiras. Ao pouparmos 
dinheiro no acesso à música, sentimo-
nos muito mais à vontade para empre-
gar o dinheiro em concertos de bandas 
que de outra maneira não conhecería-
mos, ou então a adquirir merchandising 

o! cial de uma banda ou qualquer outro 
tipo de artigos. E é exactamente nesse 
tipo de negócio que os músicos ganham 
mais dinheiro. Prince, ao não exigir que, 
caso queira ouvir a sua música, o consu-
midor tem de pagar 15€ ou mais, pode 
estar a conquistar mais público para os 
seus concertos e a cair nas boas graças 
da opinião pública, facto que há muito 
tempo não sucede com ele. Tudo isto 
entre o público e o músico, entre quem 
ama ouvir a música e quem ama fazê-
la, entre quem, ao longo dos tempos, 
realmente tornou a música numa arte 
de eleição. No fundo, entre as partes 
realmente interessadas na qualidade da 
música. Ou pelo menos, assim o deveria 
ser. O futuro, mais do que nunca, reside 
nas mãos dos músicos. Especialmente 
de músicos como os Radiohead.

Alunos da FEUP brilham no SAPO Codebits 2007

“Surpreendam-nos"” - esta foi a palavra de ordem do even-
to Sapo Codebits destinado a programadores, entusiastas da 
Internet, webdesigners e estudantes. 
José Miguel Santos e Luís Carneiro, alunos do 3º ano do 
MIEIC da FEUP, em conjunto com dois estudantes de design 
de Coimbra, responderam ao desa! o e surpreenderam o júri 
com o site “Era uma vez… uma história contada por todos”, 
conquistando assim o prémio “Internet” da edição 2007. 
O projecto Sapo Boa Vida, que contou também com a parti-
cipação de um aluno da FEUP, alcançou o prémio “Remix”.
A ideia do projecto (http://eraumavez.pt.vu) é simples, 
mas diferente. Consiste em promover a criação de peque-
nas histórias em comunidade, sendo possível aos utilizadores 
acrescentarem um ponto num conto ou iniciarem um novo. 
Cada participação num conto tem limite de palavras, com 
o objectivo de formar a história em cadeia e com vários 
participantes.
O projecto Sapo Boa Vida (http://codebits.urban.homelinux.
org), vencedor do prémio “Remix”, foi igualmente pensado 
e concluído durante o concurso. Criado por Luís Rei, também 
aluno do 3º ano do MIEIC da FEUP, Samuel Martins (aluno 
do IST), Celso Pinto (7syntax) e Armando Alves (DraftFCB), 
esta aplicação consiste num site que localiza o utilizador 
e lhe proporciona uma série de programas de actividades 
(sugestões de restaurantes, espectáculos ao vivo, locais de 
diversão nocturna próximos, etc.).
O Sapo Codebits 2007 realizou-se entre 13 e 15 de Novembro 
na Gare do Porto Marítimo de Lisboa e juntou mais de 400 
participantes. Foi a primeira iniciativa do género em P ortu-
gal e resultou na apresentação de 50 projectos diferentes.

CIN instala mini-fábrica na FEUP

A CIN doou 100 mil euros à FEUP para a conclusão de uma 
mini-fábrica de éter dimetílico destinado ao ensino avan-
çado dos alunos do Departamento de Engenharia Química 
(DEQ). Trata-se do mais recente investimento resultante 
da parceria CIN/FEUP, uma relação iniciada em 1999 e que 
abrange áreas de projectos de investigação e desenvolvi-
mento, recrutamento, patrocínio de eventos e registo de 
patentes e publicação de artigos cientí! cos. 
Em declarações à agência Lusa, fonte da empresa assumiu 
que “o Grupo CIN e a FEUP têm, ao longo dos anos, aprofun-
dado esta parceria estratégica universidade/empresa, dan-
do corpo a um dos vectores mais defendidos pelo Governo 
e pelos meios académicos - a interrelação universidades/
empresas - juntando o “know-how” empresarial ao conheci-
mento cientí! ca”.
Neste momento a CIN é co-responsável por 10 alunos do Pro-
jecto de Investigação e três de doutoramentos. Publicou, 
juntamente com o DEQ/FEUP, quatro artigos em revistas in-
ternacionais, tendo também duas patentes nacionais regis-
tadas, outras duas em processo de submissão, em Portugal, 
e uma terceira, em processo de submissão, em Espanha.

Sociedade Portuguesa de Materiais premeia      
jovens ! nalistas do MIEMM

Integrado nas comemorações do Dia Mundial dos Materiais, 
que este ano decorreram no Instituto Superior Técnico, em 
Lisboa, a Sociedade Portuguesa de Materiais distinguiu com 
o Prémio “Ordem dos Engenheiros” o aluno Manuel Fernando 
Ventura de Sá Ferreira, !  nalista do Mestrado Integrado em 
Engenharia Metalúrgica e Materiais (MIEMM), pelo trabalho 
“Tratamentos de superfície de segmentos para camião”, de-
senvolvido na empresa MAHLE, no âmbito da disciplina de 
Estágio. 
Sérgio Manuel Teles Pinto, também aluno !  nalista do MIEMM, 
foi distinguido com a 1ª Menção Honrosa do Prémio Socie-
dade Portuguesa de Materiais pelo trabalho desenvolvido 
no Instituto Nacional de Engenharia Biomédica (INEB), no 
âmbito da disciplina de Projecto, intitulado “Síntese e ca-
racterização de bio-compósitos condutores a partir de nano-
partículas de PPy e PCL”.
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“This next test is impossible. Make no 
attempt to solve it.”

 Corria o ano de 2005 quando, no 
DigiPen Institute of Technology, um gru-
po de alunos desenvolveu um projecto 
chamado Narbacular Drop. A protago-
nista é uma princesa sem joelhos que, 
como tal, não consegue saltar. Para che-
gar ao ! m dos níveis, ela só pode usar 
portais. Lança o azul para uma parede, 
o laranja para outra. Passando através 
de um, sai pelo outro.
 A Valve, responsável pela saga 
Half-Life, viu e gostou. E assim surge 
Portal. Portal é um mini-jogo (incluído 
na compra de Half-Life 2: Episode Two), 
que se termina em poucas horas, mas 
não é mais um jogo que já se jogou ou 
do qual já se ouviu falar . Portal é cur-
to, mas consegue criar um mundo muito 
especial, um conceito aparte imediata-
mente apaixonante.
 Joga-se como um FPS (First-Per-

son Shooter, ao estilo Doom ou Quake), 
mas é em tudo diferente: P ortal é na re-
alidade uma série de puzzles, que não 
podem ser resolvidos sem os portais. 
Não há munições, kit médico nem per-
sonagens. Não há ajudas nem truques. 
Nada.
 Mas na simplicidade do conceito 
está a essência do estilo Valve, no hu-
mor re!  nado e algum nonsense, marca-
do desde a brilhante escrita das falas da 
voz que nos acompanha durante o jogo 
até à criação do Weighted Companion 
Cube, um amoroso cubo, inerte e sem 
truques. Apenas faz peso e serve de 
apoio, mas torna-se o nosso melhor ami-

go num ambiente tão inóspito.
 Visualmente é irrepreensível, 
ao nível da qualidade grá!  ca e do estilo 
visual do ambiente do jogo. O conceito 
assenta numa jogabilidade simples, e 
a boa utilização da física faz que seja 
ainda mais intuitiva, levando a que a 
atenção se foque apenas em apreciar e 
resolver o jogo que se nos apresenta.
 Portal é um mini-jogo. É muito 
simples. Sabe a pouco e não apresenta 
grande di! culdade. Mas por conseguir 
criar muito com tão pouco, sempre com 
uma pitada de deliciosos pormenores 
escondidos aqui e ali, é de!  nitivamen-
te, imperdível.

Críticas

por Paulo Pereira

Jogo
Portal : simplicidade, inteligência e humor

 Dediquemo-nos a um puro exer-
cício especulativo, deixando de lado 
a fímbria do pensamento aristotélico 
que a literatura personi!  ca. Sejamos 
J. K. Rowling e ponhamo-nos, como é 
óbvio que a própria se pôs, esta ques-
tão: como fechar uma saga de livros 
do calibre de Harry Potter? Pior: como 
encerrar um fenómeno de vendas que 
abrange um espectro tão largo de in-
teresses comerciais, da London Library 
à Warner Bros. à Feira de Custóias? Ou 
mesmo (e agora, a bem de um pouco 
de dramatismo, Rowling há-de andar a 
passear entre o pânico e a taquicardia): 
como não defraudar um público tão es-
magadoramente vasto, dividido entre 
a garotagem disposta a alinhar à porta 
de livrarias durante horas para ler um 
livro numa língua que eventualmente 
mal domina e o adulto que, por pudor , 
se obriga a encapar aquele calhamaço 
que, com sorte, ainda pode ser confun-

dido com o Ulisses de Joyce?

 Necessariamente, este exercício 
especulativo redunda numa conclusão 
óbvia: com um ou outro twist , mais ou 
menos relevante e mais ou menos espe-
rado, e algumas mortes gloriosas à mis-
tura, a lição dos contos de fadas não po-
deria sair defraudada: o bem maiúsculo 
triunfa sobre o mal maiúsculo, mesmo 
se / até porque o bem é personi!  cado 
num caixa de óculos.

 O verdadeiro interesse de Harry 
Potter and the Deathly Hallows  residi-
rá, então, no tom que Rowling decida 
dar-lhe. E, mais uma vez, a britânica 
tem uma noção a! ada daquilo que se 
lhe pede: o livro vive do abaixamento 
de voz, num óbvio crescendo dramático 
que se estende penosamente até ao con-
fronto !  nal. Mais uma vez, é fácil tirar 
daqui conclusões: os Hallows são uma 

ponte bamba e não têm a força estru-
tural narrativa que tinham o Prisioneiro 
de Azkaban ou O Cálice de Fogo. Repre-
sentam pouco e importam pouquíssimo: 
não tanto porque sejam uma ideia frí-
vola como porque não sejam mais do 
que o mote para o que realmente inte-
ressa. Aquilo que conferirá fôlego à his-
tória serão, portanto, Harry & Ca. que, 
de uma forma tão pouco espectacular 
como desculpável, atingem o estado 
máximo de uma maturação que já se vi-
nha prevendo desde, pelo menos, O Cá-
lice de Fogo (com todas as subsequentes 
perdas de fulgor humorístico que a vila 
de Hogsmeade ou certas personagens de 
Hogwarts já vinham revelando).

 É, sem mais nem menos, o livro 
que se pode pedir a Rowling. E, se não 
lhe pedirmos de mais, dá-nos exacta-
mente aquilo que queremos.

Livro
Harry Potter and the Deathly Hallows
por Vanessa Costa
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I want to ride my bicycle, i want to ride 
it where i like.
Queen

 Nos idos do antigamente, a bi-
cicleta constituía o meio de desloca-
ção urbana (e não só) por excelência 
em grande parte dos países Europeus. 
Sempre que havia uma estrada ou um 
caminho, a bicicleta era rainha. E ac-
tualmente? O automóvel parece ser rei 
e senhor da urbe, sendo já tidos como 
“normais” congestionamentos de uma 
hora nas entradas e saídas das grandes 
cidades, para não falar na ornamenta-
ção questionável de praticamente todos 
os passeios. Mas há quem fuja desta re-
gra. Por toda a Europa, e por cá tam-
bém, já se assiste à mudança. Algumas 
políticas de cidades como Aveiro, que 
disponibilizam gratuitamente “bugas” 
para os seus cidadãos se deslocarem, 
são disso um belo exemplo. Mas, e na 
Feup? Num dia de sol, perto da porta 
do lado do pavilhão B, contam-se per-
to de dez bicicletas “estacionadas” nas 
grades. Este número varia com o estado 
do tempo, mas nem todos as deixam em 
casa em dias de chuva. Parece que já há 
pessoas que trocam o carro, autocarro 
ou o metro pela !  el companheira. Será 
que deixar de usar transportes públicos 
e/ou automóveis é realmente “tão fácil 
como andar de bicicleta”?

 Quisemos descobrir. Falámos 
com João Taborda, estudante, até há 
bem pouco tempo, da FEUP, utilizador 
quase exclusivo de bicicleta, sobre a 

experiência que é pedalar para todo 
o lado e as vantagens e desvantagens 
deste meio de locomoção. O João des-
loca-se na ! el companheira “para o tra-
balho, para ir às compras, para sair à 
noite, basicamente, sempre que faço 
distâncias inferiores a 6/7 km”, o que 
já permite cobrir uma grande área da 
Invicta, da qual desmisti!  ca os famosos 
desníveis, apenas criticando o estado 
de degradação das estradas em parale-
lo, “completamente desfeitas graças ao 
peso de milhares de automóveis”. Há já 
quatro anos que faz esta vida, percor-
rendo uma média de 20 km por dia (ida 
e volta, com almoço), nunca tendo tido 
problemas de maior “porque me faço 
respeitar, não tendo atitudes de risco” 
e sente que “as atitudes pouco cívicas 
de condutores automóveis têm vindo a 
desaparecer com o aumento do uso e 
visibilidade da bicicleta como meio de 
transporte.”.

 Em te rmos ! nanceiros, a bici-
cleta é sem dúvida o meio de transporte 
mais barato e mesmo a sua maior vulne-
rabilidade a assaltos não parece preocu-
par em demasia o João, “Há algum tem-
po roubaram-me uma, na FEUP” mas é 
importante “lembrar que uma bicicleta 
comum vale menos que um vidro de um 
carro partido. O sentimento de perda é 
que é maior...”. P or falar em assaltos 
na FEUP, aproveitámos para perguntar a 
este ciclo-turista convicto o que pensa 
sobre as condições disponibilizadas pela 
nossa faculdade para quem anda de bi-
cicleta. Na sua óptica, as condições não 

são as ideais, “o estacionamento “o!  -
cial” é ridículo:” já que apenas “!  xa a 
roda da frente” e, em termos de esta-
cionamento, os locais disponíveis são 
“escondidos e abandonados.” Seria uma 
melhoria simples e exequível se “as es-
truturas de apoio “ permitissem “pren-
der todo o quadro e rodas da bicicleta e 
estar em local visível”.

 Claro que quando se pensa em 
andar de bicicleta é impossível não pen-
sar em como será nos dias mais chuvosos. 
A resposta a esta pergunta surpreende, 
na medida em que o calor é tido como 
mais problemático que a chuva, impli-
cando uma redução de ritmo e velocida-
de, já quando a chuva cai é importante 
ter um impermeável e, se a intempérie 
se tornar insuportável, pode-se sempre 
conjugar a bicicleta com o metro. Mas, 
como também se nota nos adeptos das 
duas rodas motorizadas, a tendência é 
para o número de bicicletas estaciona-
das na Faculdade diminuir com o au-
mento da precipitação e do frio.

 Com o aumento da consciência 
ambiental, o número de bicicletas em 
circulação nas nossas ruas e estradas 
deverá aumentar, mesmo com as infra-
estruturas de apoio ainda em fase inicial 
de desenvolvimento. Contudo, com ou 
sem infraestruturas, a iniciativa deve 
partir de cada um. E com o aumento do 
número de cicloturistas as suas reivindi-
cações poderão... pedalar mais depres-
sa até bom porto. 

Bicicletas - Transporte do Futuro?
por José Nuno Ferreira e Simão Belchior de  Castro

CD
A Place to Bury Strangers - A Place to Bury Strangers (Killer Pimp; 2007)
por Andreia Mota

Apelidados de “banda mais barulhen-
ta de nova-iorque”, os A Place to Bury 

Strangers não só fazem barulho como o 
fazem bem. O seu homónimo álbum de 
estreia transpira à cidade de onde são 
oriundos, tal como o fazem bandas como 
Yeah Yeah Yeahs ou Interpol embora em 
registos muito diferentes.
Mas a depressiva soturnidade deste ál-
bum deriva de in# uências facilmente 
reconhecidas por todos. Na faixa de 
abertura “Missing You” somos remeti-
dos, de imediato, para o ano de 1985, 
altura em que saiu Psychocandy dos Je-
sus and Mary Chain. Ambientes de noise 
e shoegaze relembram facilmente aos 
mais saudosistas tempos antigos de Joy 
Division – a voz gentil e melodiosa em 
“She dies” contrasta com uma letra car-
regada de desgosto - New Order – uma 

bateria rápida em “To !  x the Gash in 
your head” aliada a refrão chorudo faz 
com que seja das músicas mais acessí-
veis do álbum - ou até mesmo My Bloo-
dy Valentine com “Don’t think lover”: 
Don’t think love / Love lasts forever .

O uso constante de sintetizadores e pe-
dais de distorção (que, aliás, são feitos 
pelo frontman Oliver Akerman para vá-
rias bandas) não faz com que este álbum 
seja de imediata aceitação por todos 
mas, no meio do bombardeamento de 
arco-íris e alegrias da música indie com 
que levamos actualmente, decerto é, 
apesar de triste e enevoado e de trazer 
à memória tempos antigos, uma lufada 
de ar fresco. 
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por Júlio Santos
Grande Manjar para Engenheiros

14 Grande Manjar para Engenheiros

Camarões com Quiabos

Devido ao natural abuso de condimentos, fazendo desta entrada 
um prato pesado, deve limitar-se as doses a uma pequena quanti-
dade, de modo a não destruir o apetite.

Ingredientes (para 4 pessoas)
 Óleo de palma [q.b.]
 Camarões congelados [300g]
 Quiabos [cerca de 20]
 Malaguetas pequenas de conserva [q.b.]
 Pimenta de bagas variadas moída na altura [q.b.]
 Sal [q.b.] 
Preparação
Coloca-se um pouco do óleo de palma numa frigideira. Espera-se 
um pouco que aqueça e depois juntam-se os quiabos cortados às 
rodelas para os saltear um pouco. Antes que queimem, juntam-se 
então os camarões, ainda congelados e sem deitar o gelo fora (a 
água resultante vai ajudar a formar molho). É nesta fase que os 
quiabos começam a amolecer e a desfazer-se. Adiciona-se sal e 
pimenta a gosto bem como as malaguetas picadas o mais possível. 
Está pronto quando os camarões estiverem cozinhados.

Panados de Frango em Corn Flakes

Pois é. Muitas vezes uma fuga ao clássico (por inovação ou por 
acidente) pode levar a fenomenais descobertas, como é o caso dos 
panados em Corn Flakes. Substituem o pão ralado, acrescentando 
uma consistência mais estaladiça, e um sabor mais completo.

Ingredientes (para 4 pessoas)
 bifes do peito de frango grandes [4]
 ovos [4]
 corn # akes [q.b.]
 sal [q.b.]
 azeite extra virgem [q.b.] 
Preparação
Reduzem-se os Corn Flakes a pó utilizando a bela da 1,2,3. Salgam-
se os bifes, e panam-se da seguinte forma: envolve-se em pão rala-
do, depois no ovo e ! nalmente em pão ralado outra vez. Leva-se a 
fritar ao óleo já quente. Antes de servir, é conveniente absorver-se 
um pouco do óleo com papel de cozinha.

Burritos da Montanha Sagrada do Deus Sagrado da Profecia 
Sagrada dos Ademares Sagrados

Vale a pena notar que esta receita tem muito pouco a ver com os 
famosos burritos mexicanos. São antes o resultado de um improviso 
que correu maravilhosamente bem. Não posso deixar de agradecer 
à Maria Cachucha, a nossa revisora, pela ajuda que dispôs para a 
sua concepção.

Ingredientes (para 4 burritos)
 pão manhoso para enrolar os burritos [4 fatias]
 carne de porco picada [1/2kg]
 alheira de caça [1]
 chouriço do bom [1]
 cenoura [1/2]
 pimento verde [1/3]
 pimento vermelho [1/3]
 pimento amarelo [1/3]
 pimento laranja [1/3]
 quiabos [cerca de 15]
 Corn Flakes [q.b.]
 óleo de palma [q.b.]
 azeite extra virgem [q.b.]
 cerveja [q.b.]
 sal [q.b.] 
Preparação
Reduzem-se os Corn Flakes a pó utilizando com a 1,2,3. Espreme-se 
a alheira (o que faz um efeito engraçado) e mistura-se o seu conte-
údo com a carne picada. Amassa-se tudo com as mãos até criar uma 
mistura homogénea. Numa frigideira, aloura-se essa mistura em 
azeite, que depois se reserva. Retira-se o azeite e junta-se o óleo 
de palma onde, depois de este estar quente, vão refogar os quiabos 
cortados às rodelas, a cenoura, o chouriço cortado aos cubinhos, 
e o pimento picado. Junta-se um pouco de cerveja para ajudar os 
quiabos a desfazerem-se, e sal. Quando a mistura parecer pronta, 
junta-se o pó de Corn Flakes (sensivelmente o conteúdo de duas 
mãos cheias) e a cerveja. Avisa-se que os Corn Flakes absorvem 
muita cerveja, por isso recomendo que se tenham as garrafas aber-
tas à mão. Junta-se então a carne para refogar no molho. Está 
pronto quando a carne o estiver.

Massa Manhosa

Uma massa leve, para acompanhar o prato principal cuja receita se 
segue. Rica em odores do mato (dos quais se excluíram os gigapoios 
de vaca) e de inspiração italiana, pode ser usada para acompanhar 
praticamente qualquer carne.

Ingredientes (para 4 pessoas)
 massa daqueles tubos largos [500g]
 cabeça de alho grande [1]
 cebola grande [1]
 courgette madura [1/3]
 t omates desidratados tipo antipasti conservados em óleo  
de girassol [6]
 bacon aos cubinhos pequenos [200g]
 vinho maduro branco acima de 2€ [um copo cheio]
 pimenta preta moída na altura [q.b.]
 louro [q.b.]
 carqueja [q.b.]
 azeite extra virgem [q.b.] 
Preparação
Pica-se a cebola o mais possível, bem como o alho. Corta-se o ba-
con em cubos muito pequenos, a courgette em rodelas !  níssimas, e 
o tomate em pedaços do tamanho de uma unha do polegar. Coze-se 
a massa al dente numa panela com água, sal e azeite e escorre-se 
a água logo após a cozedura. Entretanto, salteia-se a cebola e o 
bacon em azeite numa frigideira. Junta-se ainda a saltear, poste-
riormente, o alho e a courgette. Assim que estiver salteado que 
chegue, junta-se o tomate. Para evitar que o refogado comece a 
queimar, junta-se nessa altura o vinho (previamente aquecido), o 
sal, a pimenta e o louro. P repara-se um chá de carqueja, com cer-
ca de 33cl de água, que será usado pouco a pouco para juntar ao 
refogado, evitando que este seque e queime. Quando não houver 
mais chá, junta-se o refogado à panela da massa e mexe-se um 
pouco ao lume.

A pedido de várias famílias, a redacção do JE decidiu mu-
nir esta edição com não uma receita, mas uma refeição 
completa, de modo a facilitar a vida ao pragmático Enge-
nheiro que não dispõe de tempo a pensar em boas com-
binações.
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 Desengane-se o triste que pen-
sava que aquilo que a faculdade tem 
para oferecer se limita a computadores 
e livrinhos de biblioteca. Na nossa bela 
FEUP proliferam tesouros escondidos de 
hedonismo e utilidade, que o JE vem 
dar a conhecer ao seu maralhal de lei-
tores. Apresentamos então uma série de 
preciosas gemas que o jovem leitor não 
pode deixar de experimentar.

 
D u r a n -
te o dia, 
abundam 
as fontes 
gratuitas 
de água. Existem, em alguns departa-
mentos, dispensadores de água fresca 
ou natural. No entanto, à noite, quando 
a sede aperta, existe outra solução. Isto 
porque as propinas que pagamos não 
devem chegar para instalar portas gi-
ratórias E AINDA pagar seguranças para 
os departamentos. Assim sendo, temos 
disponível no edifício da administração 
(1º piso do edifício A) não um, mas dois 
dispensadores de água, acessíveis 24 ho-
ras por dia, com maples por perto, para 
descansar durante as cansativas noites 
de trabalho. Como se não bastasse, te-
mos aí disponível outro fabuloso recur-
so, cada vez mais escasso na FEUP - ca-
sas de banho que cumpram standards 
de higiene compatíveis com os direitos 
humanos. E, como piéce de resistance, 
aquele corredor está repleto de interes-
santíssimos folhetos informativos, para 
ler enquanto se obra.

 Perto de onde nos encontramos 
agora a obrar consigo, caro leitor, !  ca 
a entrada para o Grande Miradouro da 
FEUP, essa maravilha que, não percebe-
mos como, não aparece publicitada nos 
cartazes de boas vindas que se pendu-
ram para as crianças recém-chegadas. 
Subindo as escadas do poço do auditório, 
ao lado das zonas dos coffee-breaks, até 
ao cimo, poderá facilmente atingir o te-
lhado do auditório. Daqui, é possível ver 
até aos mais distantes picos 
da Igreja do Marquês. Pode 
apanhar-se sol e ouvir-se 
música enquanto se estuda, 
fazendo pequenos intervalos 
de quando em vez chamando 
pelo transeunte que passa, e 
observar como ! ca confundido e a olhar 
em seu redor.

 Para compensar pelas inúmeras 
vezes que o leitor, no seu quotidiano 
académico, já foi assaltado pelo pensa-

mento “agora fazia-me jeito um forno”, 
o Departamento de Minas e Metalurgia 
possui um, no qual, além da habitual 
utilização académico-pro!  ssional, tam-
bém se assam castanhas (ou qualquer 
outro objecto passível de ser assado, 
como cabrito ou leitão) para encher o 

bandulho à criançada na passada época 
de São Martinho.

 No mesmo departamento, tam-
bém se pode assegurar, com a devida 
antecipação, a utilização de maquina-
ria como uma prensa hidráulica. Pode, 

por exemplo, 
ser usada para 
t r ans fo rma r  
moedas de es-
cudos em ba-
ses para copos. 
Ainda aqui se 

podem fazer ensaios de absorção atómi-
ca, úteis para con!  rmar, por exemplo, 
se aquela volta que lhe ofereceram no 
baptismo é mesmo de ouro.

 Da mesma forma, o Departa-

mento de Engenharia Mecânica e Ges-
tão Industrial possui um soprador de ar, 
bastante útil para quem tem um portátil 
a sobreaquecer, ou apenas alguma suji-
dade demasiado intrincada no seu com-
putador. Igualmente por ali se podem 
utilizar máquinas de corte, para as mais 

diversas aplicações, por exemplo, ludi-
briar a organização do FEUPCaffé, enco-
mendando ! chas de euro. Ou ainda, se 
o leitor for do tipo empreendedor , ven-
dê-las a preços inferiores e ainda fazer 
negócio.

 Como vê, caro leitor, existe mui-
to por onde se lhe pegar aqui na FEUP. 
É só ter a vontade de explorar. Certa 
vez, uns bananas en! aram-se num ele-
vador vinte minutos à espera que voltas-
se à posição inicial e fosse para o piso 
-1 (acessível apenas com chave). Hoje, 
graças ao esforço destes corajosos jo-
vens, podemos contar como se faz. Uns 
pequenos heróis do dia-a-dia. Torne-se 
você também, caro leitor , um Indiana 
Jones em cuecas e conte-nos as suas 
aventuras.

Recursos Manhosos na FEUP
por Júlio Santos e Paulo Pereira

Pelas inúmeras vezes que 
o leitor, no seu quotidiano 
académico, já foi assalta-
do pelo pensamento “agora 
fazia-me jeito um forno”

con" rmar , por exemplo, se 
aquela volta que lhe ofere-
ceram no baptismo é mes-
mo de ouro

15Recursos Manhosos na FEUP




